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Resumo:
Este trabalho objetiva compreender estratégias de implantação da metodolo-
gia de ensino aprendizagem da sala de aula invertida de acordo percepção
dos docentes e discentes nos cursos superior de Ciências Contábeis. A meto-
dologia utilizada no estudo é exploratória e qualitativa e para o desenvolvi-
mento desta pesquisa efetuou-se um estudo de caso aplicado na Instituição de
Ensino  Superior  Uniamérica,  localizada  no  Oeste  do  Estado  do  Paraná.
Como procedimento de coleta de dados foram utilizadas a entrevista semies-
truturada com os Docentes, bem como um grupo focal com os Discentes do
Curso de Ciências Contábeis Os resultados encontrados sobre o processo de
formação da estratégia inicia-se pela direção com a participação de todo o
corpo docente e pedagógico da IES. Quanto às percepções dos docentes, des-
taca-se que se substituindo a divisão por disciplinas em projetos e, em aula
invertida, os discentes estudam os conteúdos em casa, ou onde preferirem ou
seja, tendo pois um tempo maior para leituras prévias. Já no que tange a per -
cepção dos discentes, estes assumem o papel ativo em sala de aula, contudo o
professor ainda é peça fundamental nesse novo método de ensino. 
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Aprovado para publicação em: 19.10.2017.
INTRODUÇÃO
Um dos grandes desafios das Instituições de Ensino Superior (IES) é integrar de forma interdependente
a formação de profissionais qualificados para atuarem em diversas áreas do conhecimento. Para tanto, parte
das IES buscam a melhoria do processo de ensino-aprendizagem, a fim de atender as necessidades de um
mercado de trabalho que espera indivíduos com competências necessárias para a atuação profissional com
capacidades reflexivas, que saibam trabalhar em equipe, que apresentem conduta ética, pró-atividade, criati-
vidade, flexibilidade, autocontrole, comunicação, entre outros (BARBOSA; MOURA, 2013).
São observadas problemáticas nas IES tais como a incapacidade de atender a grande demanda de alunos
que estão dispostos a cursar um curso superior mesmo as salas de aula estando cada vez mais vazias; bem
como o desinteresse do aluno que frequenta regularmente os cursos superiores, visto que ocupa o tempo com
atividades diferentes das solicitadas pelo professor (VALENTE, 2015).
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Neste sentido cabe a IES e ao professor proporcionar metodologias de ensino adequadas para despertar a
construção de conhecimentos nos estudantes, sendo que no ensino de Ciências Contábeis há necessidade de
tornar mais significativo o uso das informações adquiridas em sala de aula (SARAIVA; COSTA; FERREI-
RA, 2011).
Este trabalho é pautada no ponto de vista de que conhecer novas metodologias ativas de ensino como a
sala de aula invertida (ou flipped classroom), contribui para a busca da melhoria da qualidade de ensino por
parte dos docentes, coordenadores de cursos e gestores de ensino (CITTADIN; SANTOS; GUIMARÃES,
2015). 
O conhecimento docente se constitui em uma de suas competências centrais para a geração de novos co-
nhecimentos nos processos pedagógicos, pois nos cursos de graduação em Ciências Contábeis os docentes,
em sua maioria, são profissionais liberais sem dedicação exclusiva ao magistério do ensino superior (CITTA-
DIN; SANTOS; GUIMARÃES, 2015). Assim, é importante evidenciar novas metodologias de ensino, pois
os métodos tradicionais não são suficientes para o aprendizado dos atuais cursos de Ciências Contábeis
(REIS;  TARIFA; NOGUEIRA, 2009).  Portanto,  fazem-se necessários  docentes  capazes  de buscar  novas
práticas pedagógicas ou adaptar as já existentes, especialmente por conta do perfil dos discentes de Ciências
Contábeis, dando-lhes significados.
Com base na inquietação sobre a forma como os docentes trabalham em sala de aula este estudo apoia-
se nas ideias de Gardner (1993), que realçam a importância de atividades pedagógicas centradas nos alunos.
Assim foi delineada como questão de pesquisa: Quais as estratégias, percepções dos docentes e discentes
com a sala de aula invertida? Compreender Estratégias de implantação da metodologia de ensino aprendi-
zagem da sala de aula invertida de acordo percepção dos docentes e discentes no curso superior de Ciências
Contábeis.
Sendo assim, este artigo está estruturado da seguinte maneira: referencial teórico sobre a Sala de Aula
Invertida; metodologia; resultados da pesquisa pela percepção dos docentes e discentes e, por fim, as conclu-
sões.
2 REVISÃO DE LITERATURA
Este estudo está ligado à preocupação mundial em torno do ensino. A sociedade contemporânea vivencia
grandes mudanças políticas, econômicas e sociais, afetando a relação entre valores humanos, comportamento
e ética, trazendo novos desafios para a educação (CARVALHO, 2009). Por esse motivo, a seção revisão da
literatura destaca a sala de aula invertida.
2.1 SALA DE AULA INVERTIDA (SAI)
As alternativas pedagógicas para aprendizagem ativa em oposição à aprendizagem passiva enfrentam
atualmente grandes desafios, pois tem crescido o número de alunos dispersos nas aulas, ocupando seu tempo
com atividades alheias à aula. Desta forma, as intuições de ensino têm buscado alternativas para atrair e man-
ter seus alunos em sala de aula consubstanciando uma aprendizagem significativa (VALENTE, 2012).
A definição de sala de aula invertida (ou flipped classroom) é relativamente recente, tendo sua atual con-
cepção no ano de 2000 (KIM et al. 2014). Trabalhos seminais trazem a sala de aula invertida  (SAI) como
sendo sessões para que os alunos possam participar de forma interativa em atividades nas quais são envolvi-
das a resolução de problemas, discussões e debates (BAKER, 2000; BERGMANN; OVERMYER; WILIE,
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2012;  DAVIES,  DEAN, E BALL,  2013;  FOERTSCH ET AL,  2002;  FULTON, 2012;  HUGHES,  2012;
LAGE, PLATT, E TREGLIA, 2000; TALBERT, 2012; ZAPPE et al., 2009). A definição atribuída pelos auto-
res considera a SAI uma técnica com intuito de alcançar objetivos e ensinar conteúdos (OFUGI, 2016).
Para Gannod et al. (2008) na sala de aula invertida são realizadas atividades na sala de aula e acompa-
nhadas por um instrutor (professor). De acordo com Lage et al. (2000) as tecnologias existentes podem ser
trabalhadas em sala de aula com os alunos, proporcionando oportunidades para o aprendizado. Desta forma,
a aprendizagem é mais eficiente, visto que se dá com o auxílio do professor enfocando na autonomia do alu -
no, bem como em suas necessidades (DAVIES et al. 2013).
Os principais antecedentes teóricos no desenvolvimento da sala de aula invertida, em linha cronológica
de autores e obras, são apresentados na Figura 1:
Figura 1 – Antecedentes da Sala de Aula Invertida
Fonte: elaborado pelos autores.
Destaca-se na Figura 1 Mazur (1997) e Lage (2000) como os propulsores da SAI, aprendizagem ativa
em oposição à aprendizagem passiva. Mazur (1997) desenvolveu o método Peer Instrucion (PI), o qual con-
siste em prover material de apoio de modo que o discente possa estudar o conteúdo antes de frequentar as au -
las. Para Ganood et al. (2008) a metodologia ativa é a aula invertida, os conteúdos e instruções para resolu -
ções  de  atividades  e  de  problemas  são  antecipados  aos  alunos  antes  de  frequentar  a  sala  de  aula,
oportunizando a aprendizagem ativa. 
A metodologia SAI, desenvolvida pro Mazur (1997) é segundo o relatório Flipped Classroom Filed Gui-
de de Valente (2015), apresentada no Quadro 1.
A Sala de Aula Invertida foi proposta inicialmente em uma disciplina de Microeconomia em 1996 na
Miami Universit (Ohio, EUA). A partir de 2009, o termo “flipped classroom” passou a ser impulsionado por
pesquisas como de Mazur (2009); Zpatrick (2012) e Berrett (2012). Com isso, muitas escolas de Ensino Fun-
damental e Médio, além de Instituições de Ensino Superior passaram a adotar a abordagem sala de aula in-
vertida (VALENTE, 2015). Assim, com base nas possibilidades permitidas pela SAI, descreve-se a seguir o
método trilhado na pesquisa.
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Quadro 1 – relatório Flipped Classroom Filed Guide
Fonte: adaptado de Valente (2015).
3 METODOLOGIA
O objetivo desta pesquisa foi compreender Estratégias de implantação da metodologia  de ensino apren-
dizagem da sala de aula invertida de acordo percepção dos docentes e discentes nos curso superior de Ciên-
cias Contábeis. A pesquisa foi realizada em uma Instituição de Ensino Superior (IES) da região Oeste do Pa-
raná. A escolha dessa Instituição se deve ao fato de que nesta região há apenas uma IES que disponibiliza
cursos de graduação nas áreas de Ciências Sociais Aplicadas com Sala de Aula Invertida. Em relação à esco -
lha do curso de Ciências Contábeis, se deu por ser um dos mais representativos na formação nesta área de
ensino. 
O estudo é exploratório e qualitativo, pois procura investigar as características de uma população pouco
conhecida, bem como descritiva. Beuren (2009, p. 80) propõe que que “por meio do estudo exploratório
busca-se conhecer com maior profundidade o assunto, de modo a torná-lo mais claro ou construir questões
importantes para a condução da pesquisa. 
Como procedimento de coleta de dados foram utilizadas a entrevista semiestruturada com os docentes,
bem como um grupo focal com os alunos do Curso de Ciências Contábeis. Esta é realizada por meio de inte-
ração grupal com discussão de um tópico específico guiado pelo entrevistador (MORGAN, 1997). Com o
objetivo de identificar problemas e avaliar conceitos, o grupo focal é utilizado como ferramenta avaliativa
em pequenos grupos (CAPLAN, 1990).
Para identificação das citações dos autores criaram-se códigos com a finalidade de indexar e categorizar
as entrevistas transcritas (GIBBS, 2009). Neste sentido, foram criadas as seguintes categorias de análise,
conforme Quadro 2.
Para construção da categoria foram analisados os conteúdos descritos em cada um dos códigos conforme
acima mencionados, bem como foram demonstradas as análises das estratégias de Sala de Aula Invertida à
luz da literatura.
A análise de dados qualitativos é essencial por demonstrar grande diversidade de significados, visto que
não inclui contagens e medidas, refletindo a comunicação humana em suas formas escritas auditivas e visu-
ais; bem como pelo comportamento e artefatos culturais (GIBBS, 2009).
Destaca-se também, na etapa de coleta de dados, as entrevistas realizadas em profundidade com os do-
centes, bem como o grupo focal com os discentes da Instituição de Ensino. Hair Jr. et al., (2005) caracteri -
zam esse tipo de entrevista como uma discussão individual entre um entrevistador treinado e um entrevistado
que tenha conhecimento especializado sobre o objeto em estudo. 
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1) As atividades em sala de aula envolvem uma quantidade significativa de questionamentos, resoluções de 
problemas e de outras atividades de aprendizagem ativa, obrigando o aluno a recuperar, aplicar e ampliar o 
material aprendido on-line. 
2) Os alunos recebem feedback imediatamente após a realização das atividades presenciais. 
3) Os alunos são incentivados a participar das atividades on-line e das presenciais, sendo que elas são 
computadas na avaliação formal do aluno, ou seja, valem nota. 
4) Tanto o material a ser utilizado online, quanto os ambientes de aprendizagem em sala de aula são altamente 
estruturados e planejados. 
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Quadro 2: Framework Teórico desta pesquisa.
Fonte: Adaptado de Mazur (1997) e Valente (2015).
Como instrumento para a realização das entrevistas em profundidade utilizou-se um roteiro de entrevista
semiestruturado. Segundo Godoi e Mattos (2006), as entrevistas com roteiros semiestruturados permitem ao
entrevistador ordenar e formular as perguntas durante a entrevista.
O grupo focal, realizado nesta pesquisa, teve a participação dos discentes do curso de graduação em
Ciências Contábeis da instituição de ensino do Oeste do Paraná, bem como docentes entrevistados, aqui
identificados como entrevistados 01, 02 e 03 sucessivamente, a fim de preservar suas identidades, conforme
sugerem Cooper e Schindler (2003). No quadro 3, apresenta-se o perfil dos contadores entrevistados. 
Quadro 3 – Perfil dos contadores entrevistados
Fonte: dados da pesquisa.
De acordo com os dados coletados por meio das entrevistas e do grupo focal, a seção resultados da pes-
quisa é subdividida em: percepções dos docentes e discentes. 
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Para auxiliar a análise das entrevistas e do grupo focal utilizou-se a técnica Análise de conteúdo (BAR-
DIN, 2010). Em razão do volume de conteúdos transcritos, foi utilizado o software Atlas TI 7.0. Após a
transcrição das entrevistas, foram realizados os processos de codificação das categorias de análise (Quadro
1). A codificação é um processo que conduz o pesquisador do nível de abstração dos dados específicos para o
nível de conteúdo (GODOI; BANDEIRA-DE-MELLO; SILVA, 2006). 
4 RESULTADOS DA PESQUISA
Nesta seção, apresenta-se a análise dos dados e os resultados conforme perfil dos docentes entrevistados.
4.1 PERCEPÇÃO DOS DOCENTES
De acordo com os dados coletados por meio dos docentes, o processo de formação da estratégia inicia-se
pela direção com a participação de todo o corpo docente e pedagógico da IES, sendo desenvolvida através de
treinamentos e cursos de capacitação. Com relação às capacitações, o Entrevistado 2 afirma: “[...] uma série
de estratégias pedagógicas, entre elas uma lista como mais de 80, 90 ou 100 estratégias de exemplos de como
se trabalhar na sala de aula [...]”. 
Figura 2 – Processo de formação da Estratégia
Fonte: dados da pesquisa.
Conforme descrito na revisão da literatura, Chia e Holt (2006) alertaram que a integração da teoria com
a prática em estudos de gestão envolve a aquisição de um novo vocabulário para abordar a organização fenô-
meno e, portanto, é necessário entender os conceitos básicos do conceito de prática e suas consequências.
Empresas que atuam em ambientes dinâmicos com maior grau de incerteza tendem a ter uma estrutura orga -
nizacional influenciada por sistemas de gestão (BURN; STALKER, 1961; CHENHALL, 2003).
Uma informação relevante consiste no nível de centralização e de como são tomadas as decisões sobre a
forma de implantação sala de aula invertida. Na Figura 3, gerada pelo software Atlas.Ti, ilustra-se que a cate-
goria de análise subdividida em nível de centralização e tomada de decisões.
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As declarações dos docentes, explicitadas resumidamente na Figura 3, transparecem que a formalização
da estratégia foi compartilhada pelo coordenador do curso em conjunto com os professores, conforme relata-
do pelo Entrevistado 3. Já o Entrevistado 2 indica que o professor é quem define um cronograma de suas au-
las e o Entrevistado 1 destacou que a IES possui um “projeto bem antigo” e a formalização das estratégias
para as aulas em Sala Invertida é elabora por escrito. 
Figura 3 – Formalização da estratégia 
Fonte: dados da pesquisa.
Com base em Whittington (2006) quais as ações são revistas e pensadas para que envolvam o aluno sen-
do implementadas e ajustadas conforme as necessidades dos discentes.
Conforme o relato do Entrevistado 1 as estratégias são constantemente revistas, e o que “[...] deu certo,
se viável, aplica-se novamente”. Quanto os envolvidos no processo de revisão e implementação da Sala de
Aula Invertida o Entrevistado 3 relatou que no início do semestre “[...] nós montamos a chamada trilha, den-
tro dela definimos todo o conteúdo que os alunos vão praticar por semana no decorrer do semestre [...]”, e o
Entrevistado 2 destacou o uso de software e de revistas para levantar uma discussão sobre determinado tema.
A partir dos dados coletados, infere-se que a IES, ao relatar as ações utilizadas na Sala de Aula Invertida,
ampliou o volume de informações obtidas a respeito dos conteúdos trabalhos nas aulas a partir da inclusão de
novas metodologias ativas de ensino, com o intuito de buscar melhorias na qualidade de ensino (CITTADIN;
SANTOS; GUIMARÃES, 2015). 
Com relação à sala de aula invertida, as atividades feitas que eram realizadas extraclasse são feitas em
sala, acompanhadas agora por um professor (GANNOD et al. 2008). Ao serem questionados os docentes so-
bre por que inverter a sala de aula, relataram a necessidade do uso de estratégias de ensino centradas nos alu -
nos ou centradas na aprendizagem, ao invés das aulas expositivas. Sobre a Sala de Aula Invertida, a maior
parte das estratégias implantadas são vídeos, estudos dirigidos que o docente disponibiliza para seus alunos,
os quais fazem a leitura desse material para as aulas da próxima semana, ou seja, eles se inteiram do assunto
antes da aula presencial. Estudiosos como Dewey (1950), Novack (1999), Freire (2009), entre outros, desta -
cam, há muito tempo, a importância de superar a educação tradicional e focar a aprendizagem no aluno, en -
volvendo-o, motivando-o e dialogando-o com ele.
Para o Entrevistado 2 “[...] quando a gente inverte, ele é obrigado a fazer o estudo prévio que envolve a
leitura, a escuta e a reflexão, portanto, quando chega na sala de aula, trabalhamos outras competências além
da leitura, da reflexão e do entendimento daquele texto[...]”. Nesse sentido, Morán (2015) descreve que as
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metodologias ativas são pontos de partida para processos mais avançados de reflexão de generalização e de
reelaboração de novas práticas.
Figura 4 – Sala de Aula invertida x Estratégia como Prática 
Fonte: dados da pesquisa
Pela figura 5, através dos relatos dos docentes, foi verificado que os alunos apresentam ganhos significa-
tivos na compreensão conceitual dos conteúdos trabalhados, bem como ganham habilidades para resolver
problemas comparáveis aos adquiridos nas aulas tradicionais (CROUCH; MAZUR, 2001). 
A respeito dos pontos negativos, os entrevistados relataram: Entrevistado 1 “[...] é que a maior parte ale-
ga que não tempo para ler a quantidade de conteúdos que são necessários para se ter um bom aprendizado
[...], ou seja, os alunos alegam falta de tempo para os estudos dirigidos. Já o Entrevistado 2 não vê pontos ne-
gativos, porém, ressalta que “[...] maior dificuldade dessa metodologia é a mudança de paradigma ou cultural
do próprio aluno, já que ele está acostumado com um modelo de ensino bem diferente desde a infância [...]”,
e o Entrevistado 3 destacou a prática em detrimento da teoria, o que pode levar a profissionais “robozinhos”. 
Enfim, o papel do professor é ser mais orientador. No entanto, ele tem que ser competente para gerir
aprendizagens múltiplas e complexas habilidades, exigindo docentes melhores preparados, remunerados e
valorizados (MORÁN, 2015). Deste modo, conclui-se que a preocupação com a aprendizagem dos discentes
supera as dificuldades enfrentadas pelos docentes.
3.2 PERCEPÇÃO DOS DISCENTES
Há mais de um século, o processo de ensino e aprendizagem foi discutido pelo pesquisador John Dewey
como sendo antiquado e ineficaz (VALENTE, 2014). Considerando o modelo atual da IES pesquisada está
de alinhada como os alunos aprendem com essa nova visão de ensino (BRASFORF; BROOWN; COCKING,
2000). Isso significa que, além do Discente reter a informação, precisa ter um papel ativo para significar e
compreender conhecimentos prévios e saber aplicá-los em situações reais (VALENTE, 2014). 
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Figura 5 – Percepção docente sobre a sala de Aula Invertida
Fonte: dados da pesquisa
Figura 6 – Perspectivas – pontos positivos e negativos
Fonte: dados da pesquisa.
Nos relatos dos discentes que se reportaram às metodologias ativas foi destacado que a Sala de Aula In-
vertida é um método que coloca os alunos como “protagonistas” e os professores como mediadores, confor-
me Figura 7.
Para compreender a percepção dos discentes a essas práticas no estudo desenvolvido neste estudo é im-
portante descrever os relatos dos sujeitos envolvidos nessa metodologia ativa de aprendizagem. Para Morán
(2015) a educação formal está dispersa a tantas mudanças sociais, com isso os métodos precisam ser revistos.
Nos depoimentos explicitados na Figura 7, é clara a percepção dos discentes, de que mesmo o aluno as-
sumindo o papel ativo em sala de aula, ainda professor é peça fundamental em torno desse novo método de
ensino. Conforme vislumbram-se nos relatos dos discentes, outro ponto destacado pelos alunos é que o méto -
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do exige o estudo prévio dos temas e conteúdos a serem trabalhadas nas aulas, dificultando para os que são
trabalhadores no período diurno e não tem tempo para a leitura dos materiais disponibilizados na ferramenta
blackboard. Em contrapartida, outros disseram que é um método inovador e eficiente. Desta forma, a apren-
dizagem mais eficiente se dá com o auxílio do professor ligado o caráter individualizado da SAI, a qual obje-
tiva ajudar na autonomia do aluno em suas necessidades (DAVIES et al. 2013).
Figura 7 – Sala de Aula Invertida - discentes
Fonte: dados da pesquisa.
Figura 8 – Percepção dos discentes
Fonte: dados da pesquisa.
A Sala de Aula Invertida mescla ambientes virtuais com aula presencial e as metodologias ativas preci-
sam acompanhar os objetivos pretendidos. Para se ter discentes proativos, necessita-se a adoção de metodo-
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logias que envolvam os estudantes em atividades cada vez mais complexas, nas quais os mesmos possam to-
mar decisões e avaliar os resultados (MORÁN, 2015). Deste modo, os discentes ao trabalharem com a Sala
de Aula Invertida, experimentam inúmeras novas possibilidades de mostrar sua iniciativa.
CONCLUSÕES
Esta pesquisa teve como objetivo compreender estratégias de implantação da metodologia de ensino
aprendizagem da sala de aula invertida de acordo percepção dos docentes e discentes no curso superior de
Ciências Contábeis. Por meio de uma análise exploratória em uma IES do Oeste do Paraná.
Os principais resultados encontrados, no que tange a participação do corpo docente e pedagógico as IES,
verificou-se que inicia-se pela direção, passando na sequência para os docentes e equipe pedagógica, sendo
desenvolvida através de treinamentos e cursos de capacitação. As declarações dos docentes explicitadas na
Figura 2, demonstram que a formalização da estratégia compartilhada e tomadas pelo coordenador do curso
em conjunto com os professores.
Em relação a SAI, pode-se observar pelos relatos dos docentes que a integração da teoria com a prática
na Sala de Aula Invertida, desenvolve a aquisição de um novo vocabulário capaz de orientar a compreensão
de conceitos básicos em estudos de gestão. Isso exige preparação e criatividade para compreender o método
trabalhado em sala de aula. Ademais, os professores relataram que ao  inverter a sala de aula, perceberam
maior aproximação dos discentes com o conteúdo trabalhado nas disciplinas, em vez de aulas expositivas,
com pouca participação dos estudantes.
Quanto a percepção dos acadêmicos a respeito da Sala de Aula Invertida, constatou-se através de seus
relatos que às metodologias ativas fazem com que participem das aulas com protagonistas e os professores
como mediadores. Em contrapartida, outros disseram que é um método inovador e eficiente.
Por fim, pelos relatos apresentados, pode-se observar que a utilização de uma metodologia ativa como a
SAI, oportuniza dinâmicas em sala de aula, apresentações, entre outras atividades  que acabam contemplando
estilos de aprendizado, tornando as aulas dinâmicas e interativas. Porém, cabe ao professor a importância de
superar a educação tradicional e focar na aprendizagem do estudante, envolvendo-o, motivando-o e dialo -
gando-o com ele. Para tanto, a compreensão das estratégias de implementação da SAI, contribuem para o en-
tendimento e aplicação no ensino capazes de buscar novas práticas pedagógicas ou adaptar as já existentes,
especialmente por conta do perfil dos discentes, dando-lhes significados.
Em relação às limitações do presente estudo, o levantamento de dados considerou somente as percep-
ções dos docentes e discentes da Sala de Aula Invertida. Sugere-se ampliar a amostra para outras Instituições
de Ensino do Brasil, como forma de ampliar o conhecimento para a compreensão mais abrangentes das me-
todologias ativas.
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